Cap. XXII

O Clube dos Cafajestes

      Que Francisco “Baby” Pignatari era milionário, excêntrico e boêmio, disto ninguém discorda. Mas paralela as suas atividades do empresário, que não eram poucas, Pignatari apresentava outras facetas, que poucas pessoas conheciam. 

      Sua vida social agitada contrastava com seu desempenho profissional, cujas atividades corriam paralelas.  Ao ponto de seu grande amigo Assis Chateaubriand costumava dizer que Baby reunia três características distintas: o industrial, o amigo e o boêmio, acrescentando-lhes uma centelha de gênio, pela sua grandeza nas virtudes e nos defeitos – dizia Chateau – ele realmente se aproximava dos gênios. Baby Pignatari nunca foi homem de meios-termos,
sempre optou pelas grandes decisões e chegava a surpreender pela sua maneira de ser, 

como industrial, ninguém trabalhava mais, como amigo ninguém mais dedicado, como boêmio ninguém mais infernal.

      Dentre outras façanhas e estripulias, que faziam farte de suas excentricidades, o Clube dos Cafajestes foi apenas mais um capítulo do seu volume de diversão.

     Juntamente com os amigos Fábio Andrada, o piloto Eduardo Oliveira que morreu num acidente e Carlos Peixoto resolveu fundar o Clube dos Cafajestes, que tinha por finalidade fazer tudo ao contrário do que fazia a falsa grã-finagem carioca.

      Baby alugou uma casa na Rua Marquês de São Vicente e, no sótão instalaram uma sala.

      Ali se reunião para beber, conversar e arquitetar outras peripécias.    Baby Pignatari estava com 42 anos de idade, mas se sentia como se tivesse 70, pela carga de trabalho e o cansaço decorrente de tanta atividade. Pelo fato de possuir uma equipe de executivos “azeitada”, como costumava falar, podia se dar ao luxo de se afastar, sem a preocupação de que os negócios sofressem solução de continuidade.
      Fui quando numa destas reuniões no clube dos cafajestes, que baby resolveu fazer a sua revolta particular, como costumava dizer “não quero ser rico no cemitério”. Foi para a Europa e viveu cercado de belas mulheres, fez malabarismos em motocicletas, aprendeu a voar no trapézio numa escola de circo, em Paris.  Divertiu-se a valer, e foi neste período que conheceu

algumas das mulheres que futuramente, fariam parte de sua vida.

      Dentre eles o romance que viveu com a atriz americana Linda Christian, que conhecera numa temporada de inverno na Itália, e que se prolongou por outros continentes, em tormentosa lua-de-mel para terminar cinco meses depois numa bela tarde de um verão carioca.

      Mas, antes do desfecho sensacional e brilhante, aconteceram alguns fatos pouco conhecidos. Baby estava louco para encerrar a relação e quando Linda viajou ao México para ver sua mãe que estava enferma, começou a ser criado ai o pretexto para a separação.

       Dias depois para surpresa de Baby, ela retornou ao Rio. No aeroporto do Galeão, assediada pelos repórteres, declarou à imprensa: “Volto para os braços de Baby”.
       Horas depois em entrevista na televisão, suas afirmativas foram ainda mais categóricas.

   “Voltei para casar-me com Baby o que faremos muito brevemente”.  Pignatari não gostou, mas mesmo assim não perdeu a elegância e naquela noite, acompanhou-a ao hotel.
        Diante da negativa de Baby em acompanhá-la até seu apartamento, saiu batendo a porta do carro, num acesso de mau humor. Talvez Pignatari até perdoasse as declarações levianas que ela prestara à televisão, mas a grosseria nunca.

         O Clube dos Cafajestes, embora em recesso, talvez pela ausência de seu principal articulador, foi convocado para uma importante sessão extraordinária.
         Começava a tomar corpo a Operação Linda Go Home (Linda vá pra casa). Baby assumiu o comando das iniciativas e logo criou dois grupos de trabalho.

         O primeiro devia encarregar-se da confecção de faixas e cartazes. O segundo grupo tinha por missão, providenciar cornetas, rojões e tudo o mais que pudessem fazer barulho.

         O trabalho árduo durou a noite toda, ao cabo da qual foram acertados os relógios para o início da operação, naquele mesmo dia, sábado à uma hora da tarde.
         Na qualidade de comandante-chefe e plenipotenciário, Baby liderou o cortejo que começou a percorrer a Avenida Atlântica, atrás de seu carro conversível vinham vinte táxis alugados, cheio de mendigos e cobertos com coloridas faixas: Go Home Linda!  Rojões começaram a estourar, fazendo um barulho infernal no ponto mais elegante da praia: em frente ao Copacabana Palace, metros adiante no hotel Excelsior, a atriz estava hospedada acordou com o ruído dos fogos e da janela do seu apartamento assistiu a manifestação em sua homenagem.
          Tudo funcionou admiravelmente: o espocar dos foguetes, o desfile de automóveis com as faixas pintadas e o conjunto musical especialmente contratado, que tocava “ai ai aiaiiii, tá chegando à hora, o dia já vem raiando meu bem, tu tens que ir embora”.

          Os jornais não perdoaram Baby, mas aquela talvez tenha sido a única forma, além de divertida de dizer à moça que tudo tinha terminado.

          A prepotente atriz fez as malas e chispou para o aeroporto na intenção de pegar o primeiro avião para os estados unidos.

           Depois com os ânimos mais serenos, depois de quinze dias se encontraram em Nova York, fizeram as pazes e continuaram amigos até o falecimento de Baby, mas com certeza que viu o circo armado, jamais vai esquecer aquela calorosa recepção-despedida.
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